
ANO X, Nº 04 - Aracaju | Sergipe | Brasil – Setembro - 2017

LEIA NESTA EDIÇÃO:

05 …. Entrevista com Marcella Colocci
09 …. Eventos
21 …. Grande retrocesso 2: artigo de Jacob Melo
23 …. Palavras do Codificador
24 …. Emancipação da alma: sonambulismo natural e sonambulismo magnético
26 …. Notícias
31 …. Coluna do Leitor
32 …. Destaque: II Encontro de Magnetizadores Espíritas do Estado da Bahia
34 …. Jacob Melo responde

“Um amigo magnetizador 
certo dia desabafou: 
‘Como é difícil tratar as 
pessoas. Muitas vezes nós 
fazemos tudo certinho, 
mas elas não se ajudam, 
voltam aos mesmos 
hábitos viciosos, como se 
não quisessem melhorar’.”
Pág. 17

Marcella Colocci, 
coordenadora geral do 
Magnetismo no Grupo 
Espírita Regeneração –
Casa dos Benefícios, no 

Rio de Janeiro (RJ)



JORNAL VÓRTICE ANO X, n.º 04     - setembro - 2017 Pág. 02

Há poucos dias soube de mais uma Instituição Espí-

rita que fechou as portas ao Magnetismo. Desta vez,

na cidade de Taubaté, interior de São Paulo, a partir

de uma reunião de diretoria. É lamentável, mas

acredito que durante um certo tempo ainda vamos

ver isso acontecer, num desconhecimento quanto ao

que afirma o Espiritismo codificado por Allan Kardec.

Enquanto vemos o Magnetismo ser afastado de uma

Casa Espírita, acompanhamos, ao mesmo tempo, o

surgimento de duas ou três que lhe abrem as portas,

compreendendo a sua abençoada ação junto aos

sofredores, embasada nas diretrizes da Doutrina

Espírita.

À medida que o tempo passa, mais e mais espíritas

retornam às origens do Espiritismo, aceitando o

Magnetismo como uma ciência cujos preceitos per-

mitem a complementação da ciência espírita não

admitindo a sua imobilização, conforme afirmação

de Kardec na Revista Espírita de janeiro de 1869.

Possivelmente outras ações contrárias ao Magne-

tismo ainda serão vistas, como reflexo dos senti-

mentos de uma fera quando se sente acuada em

um beco-sem-saída, posto que não existem argu-

mentos plausíveis para tais atitudes. Há apenas o

apego às próprias ideias ou de outros que são

tomados por gurus infalíveis, sejam espíritos ou

espíritas.

O melhor remédio é o estudo. Não aquele cujo sen-

tido é o de facilitar a apropriação de determinado

conhecimento apenas, mas o que forma pessoas

capazes de pensar e refletir contando com requi-

sitos internos de avaliação de tudo aquilo que lhe

chega. O estudo que incentiva o discernimento

entre a verdade e o erro e que desenvolve a capa-

cidade de automotivação, tirando as pessoas do

comodismo intelectual e moral. Enfim, um estudo

que promova as pessoas a livres pensadores, capa-

zes de enxergar por si sós onde se encontra o seu

real interesse na conquista da verdadeira felicidade

através do progresso espiritual.
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Aos teus pés, meu Jesus, a vida inteira,
Abrasada de amor eu viveria,
Sorvendo a luz no cálix da harmonia,
Em paz serena, eterna e derradeira! ...

Por teu amor, Jesus, inda quisera
Volver ao pó da carne dos mortais,
Para cantar a terna primavera
Do teu amor nas lutas terrenais

Depois da treva espessa da amargura:
Para exaltar as luzes que me deste
Na cariciosa e doce paz celeste,
Meu tesouro de fúlgida ventura;

Para contar tua bondade imensa
Aos meus irmãos, os homens pecadores,
Mergulhados na noite da descrença,
Nos abismos dos males e das dores;

Para falar a todas as criaturas,
Da tua alma esplendente de bondade,
Afastando as amargas desventuras
Do coração da pobre Humanidade!

Aos teus pés, meu Jesus, a vida inteira,
Abrasada de amor eu viveria,
Sorvendo a luz no cálix da harmonia,
Em paz serena, eterna e derradeira! ...

Fonte: Parnaso de Além-Túmulo

Espírito: Auta de Souza
Médium: Chico Xavier
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ENTREVISTA
Por Erna Barros

Nossa entrevistada dessa edição é uma das colabora-

doras do próprio Jornal Vórtice. Mas mais que isso,
Marcella Colocci, 45 anos, natural de Aracaju (SE), foi uma
das trabalhadoras do Instituto Espírita Paulo de Tarso por
cerca de 12 anos em diversas frentes de atuação. Ela
esteve na diretoria da Instituição por vários anos, fez
palestras, ministrou em parceria com Adilson Mota o
curso de formação de magnetizadores e também o de
atendimento fraterno junto a Rosângela Tavares. Era (e
ainda é) magnetizadora bastante atuante e coordenava o
tratamento magnético infantil que acabou se tornando
uma referência na terapêutica magnética do autismo.
Médium desde muito cedo, Marcella participava das
reuniões mediúnicas da Casa em Aracaju e atuava como
sonâmbula no trabalho coordenado por Adilson Mota.
Recentemente ela se mudou para o Rio de Janeiro e hoje
atua como coordenadora geral do Magnetismo no Grupo
Espírita Regeneração. Na entrevista, Marcella nos fala um
pouco sobre os desafios desta mudança em sua vida.

Tive contato com o Espiritismo desde a infância, mas adentrei realmente os estudos da Doutrina

aos 30 anos. Sou profissional na área da Medicina Tradicional Chinesa, e estou me preparando

para realizar um projeto antigo que é ser psicóloga. Nascida em família carioca, passei a morar

na cidade do Rio de Janeiro desde fevereiro desse ano, levando na bagagem mais de uma

década como trabalhadora espírita, que foi um dos motivos para ser convidada a assumir de

forma voluntária a coordenação geral do Magnetismo do Grupo Espírita Regeneração – Casa

dos Benefícios.

1 - Você trabalhou durante vários anos no Instituto Espírita Paulo de Tarso, em Aracaju,

atuando em diversos trabalhos. Fale um pouco sobre quais foram esses trabalhos e qual a

importância dessa trajetória para quem você é hoje.

O Paulo de Tarso, como chamo na intimidade, foi minha grande escola como espírita e como

pessoa. Lá aprendi diversos ofícios, mas principalmente aprendi sobre mim mesma. Minhas

faculdades e potencialidades foram despertadas ou aprimoradas nesta Casa. Fiz muitos amigos

e aprendi com todos eles. O Paulo de Tarso foi mais que uma Casa Espírita, foi onde encontrei

minha “família”, e tudo alicerçado na Doutrina. Por isso deu tão certo e eu aproveitei (e ainda

aproveito a distância) muito! Lá eu fiz “de tudo”: abri porta, faxinei, dirigi Reunião Pública,

participei da diretoria por muitos anos, fiz palestra, ministrei curso de formação de

magnetizadores com Adilson Mota, por 9 anos, de atendimento fraterno com Rosângela

Tavares e curso de aprofundamento em Anatomia e Fisiologia humanas com José Garcia, era

magnetizadora e coordenava o tratamento
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magnético infantil, participava de reuniões mediú-

nicas de desobsessão e de estudos (evocação), além

de atuar como sonâmbula. Como ingressei na Insti-

tuição com poucos meses de fundada, atuei por qua-

se 12 anos.

2 - Como foi sua aproximação com o tratamento do

autismo pelo Magnetismo?

O tratamento com autistas surgiu da necessidade de

atendermos as crianças que estavam chegando à

Instituição para o atendimento magnético, mas este

ape-nas existia à noite e era realizado com adultos.

Tínhamos quatro crianças (apenas uma autista), mas

era impossível mantê-las com os adultos, devido à

dinâmica no trato com elas. Decidimos, então, for-

mar um grupo que começou a atuar nas sextas-feiras

à tarde para tratamento magnético infantil. Com

mais de um ano funcionando, começamos a receber

outras crianças autistas, de diversas idades e com

variadas características, além de suas peculiaridades.

A partir daí tornou-se mister aprofundar os estudos e

os conhecimentos sobre o autismo, para que pudés-

semos encontrar mais recursos para lidarmos com os

nossos autistas.

3 - Quais avanços que você pode apontar com

relação ao entendimento do tema - autismo - desde

que o Magnetismo pôde apresentar resultados posi-

tivos no tratamento da doença?

O entendimento sobre autismo dentro do nosso

universo de atuação, que é o espírita, vem se am-

pliando com a atuação do Magnetismo, mas no

âmbito da ciência materialista, ainda há dificuldades

em se estabelecer uma linguagem comum, que expli-

que tudo que envolve o Transtorno do Espectro

Autista (TEA), que é como se nomeia atualmente

essa síndrome, justamente por se ter uma gama de

indivíduos com características semelhantes, mas com

comportamentos e desenvolvimentos bem diferentes.

O Espiritismo e o Magnetismo têm nos auxiliado a ver

essas crianças e adolescentes além do que eles apa-

rentam, nos permitindo uma interação mais positiva

e uma comunicação que extrapola os comporta-

mentos estereotipados, procurando nos entender

como espíritos, escutando verdadeiramente suas

almas. Com o Magnetismo temos avançado no que-

sito interação de maneira mais profunda com esses

indivíduos, o que facilita conhecê-los além das fron-

teiras da matéria orgânica e ajudá-los a “desatarem

seus nós”.

4 - Atualmente você está morando no Rio de

Janeiro após uma mudança de Aracaju. Conte-nos

como está sendo sua adaptação à cidade e quais

atividades na área do Magnetismo você tem

realizado.

Adaptação à cidade não tem sido problema, pois já

morei alguns anos no Rio, além de sempre vir nas

férias visitar os familiares. Mas o desafio tem sido

sair da minha zona de conforto de trabalhar na

mesma Casa “pequena” por mais de 10 anos e de

repente ingressar numa outra “enorme”, antiga,

onde praticamente ninguém me conhecia e ainda

chegar assumindo a função de coordenadora geral

do Magnetismo. Novidade para mim e para todos

os magnetizadores da Instituição, o Grupo Espírita

Regeneração. Tem sido um desafio muito bom de

encarar, pois meu único receio em vir para o Rio de

Janeiro era não ter onde trabalhar com o Magne-

tismo. Como coordenadora voluntária, procurei me

inteirar da dinâmica do trabalho de tratamento

magnético da Casa, conhecer os grupos atuantes e

seus componentes e ir traçando uma relação de

confiança entre nós, o que é um processo, o qual

tem avançado de forma natural e harmoniosa. Já

realizei uma reciclagem de relação fluídica e tato

magnético, e um curso para ambientador (que faz a

ambientação evangélica com os assistidos antes do

passe magnético) e atendente/entrevistador (que

coleta as informações semanais do assistido acerca

da evolução do seu quadro). Nos próximos meses

pretendo realizar reciclagens de técnicas com estu-

dos de casos, aprimoramento dos TDMs (Trata-

mento da Depressão pelo Magnetismo) e ainda

oficina de aprofundamento do tato magnético,

focando os trabalhadores da Casa. Para o próximo

ano vamos ter o Curso de Formação de Magnetiza-

dores e um estudo mais profundo sobre perispírito,

os quais serão abertos para todos os interessados.

Fora da Instituição que faço parte, procuro atender

o convite de amigos para estudarmos juntos em

suas Casas, e tenho auxiliado em tratamentos mag-

néticos sempre que solicitada. E atuo como magne-

tizadora, como não poderia deixar de ser.
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5 - Você tem um desafio interessante pela frente ao

assumir coordenar um grupo de tratamento magnético

em uma Casa Espírita que não frequentava. Diante

disso, como você julga que deva ser a postura de um(a)

coordenador(a) geral do Magnetismo em relação à

maneira como irá orquestrar o trabalho da equipe?

De antemão, ter uma base de conhecimento teórico e

prático sobre Espiritismo e Magnetismo. A partir daí,

estudar sempre e conduzir a equipe, acima de tudo,

pelo exemplo, incentivando aqueles com quem trabalha

a descobrirem suas potencialidades e usá-las em favor

do trabalho do bem, que tem como foco principal o

assistido, dentro e fora da Casa Espírita. Procurar

manter o equilíbrio diante das diversidades, e saber

cuidar das pessoas que compõem o grupo que dirige,

tendo um olhar fraternal e firme para que um trabalho

composto de tantas individualidades e anseios possa

trilhar um caminho comum: o do amor.

6 - Com relação ao Magnetismo, quais os principais

desafios que você tem encontrado no Rio de Janeiro?

O Magnetismo aqui ainda está muito esparso, com

Instituições Espíritas trabalhando isoladamente em suas

regiões, e mesmo desconhecendo quais são as Casas

que abraçaram a ciência magnética no Estado do Rio de

Janeiro. Encontrar detratores no caminho é normal para

quem já está na lida como magnetizadora há alguns

anos, mas o que mais me preocupa é essa falta de

interação entre os grupos de Magnetismo do Estado. Eu

e o amigo Roberto Lima, coordenador do Magnetismo

do Grupo Espírita Leôncio de Albuquerque, de Niterói,

promovemos na sua Instituição um encontro (que

espero que seja apenas o primeiro) com quase todos os

grupos de Magnetismo que conhecíamos até então, e

foi uma tarde de domingo (06 de agosto) muito

proveitosa, com magnetizadores atuantes e com inten-

ção de iniciar o trabalho vindos de algumas cidades. A

intenção é nos reunirmos sempre que possível para nos

apoiarmos, estudarmos, discutindo casos e linhas

terapêuticas, auxiliando também os que queiram iniciar

nessa tarefa e fortalecermos o Magnetismo no Estado!

Além disso, fazer que Rio de Janeiro participe mais do

Magnetismo no Brasil, buscando participar de eventos

como o EMME, e se interessando em trazer com mais

frequência os estudiosos e pesquisadores que têm se

destacado nesse âmbito, para que possamos compar-

tilhar e multiplicar o conhecimento acerca da ciência

magnética.

7 - Você observou alguma diferença entre a

forma de tratamento realizada aí e na que é

aplicada no Paulo de Tarso? Se sim, a que se

deve essa mudança?

O Paulo de Tarso é uma Casa muito ativa e

dinâmica no estudo e no trabalho do Magne-

tismo. São 12 anos de desenvolvimento acerca

desse assunto. Aqui os grupos são mais recentes

e como ainda, genericamente, não interagem

tanto com os magnetizadores de outros Estados,

em alguns aspectos o trabalho tem um ritmo

mais lento. Mas o que tem me deixado feliz, é

ver que aqui no RJ existem muitas pessoas

motivadas a estudar o Magnetismo, e grupos

que mesmo isolados, têm investido em estudo e

formação de magnetizadores para abraçar essa

tarefa bendita. É por isso que intento investir,

com os amigos que venho fazendo, no fortale-

cimento do Magnetismo no Estado!

8 - Quais as principais lições levadas do I. E.

Paulo de Tarso?

A principal lição é de trabalho sério estruturado

na Doutrina, tendo as obras de Kardec como

pedra fundamental. Não importa o quanto de

imperfeições nós trabalhadores ainda carregue-

mos conosco, devemos considerar sempre que o

trabalho é do Cristo, e lembrar disso acalma

nossos ciúmes e orgulho, e nos mantêm no foco.

Essas foram as lições mais importantes que

aprendi no Paulo de Tarso.
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através do corpo físico, e colocando nisso

suas expectativas de tratar o doente e

resolver sua queixa. Penso que não podemos

esquecer que o perispírito é o modelo organi-

zador do corpo, e muito menos da interação

constante entre eles, sempre sob o comando

do espírito.

11 - Que leituras você indicaria para que se

estude melhor este tema (períspirito)?

Começaria, indubitavelmente, por Kardec.

Pesquisaria também em André Luiz, que em

diversas obras fala sobre o assunto. Autores

consagrados como Léon Denis e Hernani Gui-

marães Andrade explanam muito bem sobre

perispírito. Zalmino Zimmermann foi um dos

que se dedicou a compor uma obra especifi-

camente sobre o tema, cujo título é

Perispírito. Além dele, também encontramos

Antologia do Perispírito, de José Jorge, O

Perispírito e suas Modelações, de Luiz

Gonzaga Pinheiro, e Perispírito – o que os

Espíritos disseram a respeito, de Geziel

Andrade.

12 - Para finalizarmos, gostaria que deixasse

uma mensagem para os amigos de 12 anos

de trabalho no I.E. Paulo de Tarso, e outra

para os amigos recifenses que estão traba-

lhando para receber os magnetizadores de

todo o Brasil no próximo EMME, em 2018.

Com os amigos do Paulo de Tarso, aprendi

que amor não é apego, e os laços de afeto

nunca serão afetados pela distância. Foi com

o amor deles que aprendi a confiar nas

minhas “asas”. Por isso cá estou!

Aos queridos amigos de Recife, cuja dedica-

ção para desenvolver e semear a arte de

magnetizar em nome do Cristo tem me como-

vido e me renovado as esperanças de que o

Magnetismo realmente voltou para ficar e

estreitar cada vez mais sua aliança com o

Espiritismo. Avante, meus irmãos! Levar o

EMME para vossa terra será uma oportu-

nidade incrível de aprendizado para todos

nós!□

9 - Você irá apresentar algum trabalho no EMME? Se sim

conte-nos um pouco sobre ele.

Pretensão, eu tenho. Mas estou tentando dar um formato

ao assunto que venho observando e estudando na prática.

Se trata, resumidamente, de olhar com mais atenção o

perispírito na prática da terapêutica magnética, no qual

temos tratado basicamente os centros vitais, esquecendo

(ou ignorando) que a anatomofisiologia do corpo espiritual

possui outras estruturas e recursos, tais como os nadis, e

são nestes que muitas vezes encontramos problemas

intrincados que não serão dirimidos apenas através da

revitalização dos centros de força e nem mesmo da

assistência magnética ao corpo físico. Essas conclusões são

fruto de observação e experimentação nos últimos anos

atuando como magnetizadora e orientando outros a invés-

tigarem também. Penso eu que seria uma estratégia

terapêutica interessante de ser estudada, experimentada e

aprofundada.

10 - É possível que os sintomas das doenças no corpo físico

ainda sejam o foco principal dos esforços dos magne-

tizadores iniciantes ou não, em detrimento da terapia

magnética direcionada ao períspirito, onde pode residir a

verdadeira causa da doença? Se sim, como evitar esse

erro?

Primeiro, eu não chamaria de erro. Diria que tem havido

uma restrição da visão diagnóstica, e por consequência da

terapêutica. Tenho visto muitos magnetizadores e grupos de

trabalho focando prioritariamente o tratamento magnético
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EVENTOS
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Um amigo magnetizador certo dia desabafou: “Como é difícil tratar as pessoas. Muitas vezes

nós fazemos tudo certinho, mas elas não se ajudam, voltam aos mesmos hábitos viciosos,

como se não quisessem melhorar”.

Esta é uma realidade que cerca a terapia magnética. Qual o papel do assistido no tratamento

e como uma postura indevida influencia o mesmo? Pode o magnetismo ter efeitos

significativos em pessoas que não o conhecem ou não estão dispostas a contribuir com sua

cura?

Os ensinamentos dos Espíritos possuem uma profundidade e complexidade que ainda faz o

encarnado, devido a todas as suas limitações, interpretar e deduzir de acordo com seu grau

de instrução e vivência, gerando compreensões diversas, muitas das vezes distantes da

verdade explícita.

Na Revista Espirita de julho de 1865, no item, “Cura Moral dos Encarnados”, o Espirito São

Luiz esclarece sobre a dificuldade de tratamento em um jovem de natureza má, envolto em

maus fluidos. Daí se compreende a dificuldade da ação magnética imposta pelo estado moral

do assistido. Em O Livro dos Espíritos, em resposta a Kardec, Eles nos fazem conhecer a

condição essencial para a felicidade, que é a observância e vivência da Lei Natural ou de

Deus. Deduz-se, então, que o equilíbrio e a harmonia do homem estão subordinados à

condição de integridade comportamental, ao cumprimento do código de ética moral

exemplificado em toda sua plenitude pelo Mestre Jesus.

Vagner Reale

vreale@hotmail.com
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O Dr. Deepak Chopra em seu livro Conexão Saúde traz

uma visão integrativa entre mente e corpo quando

ressalta: "Você é aquilo que pensa. A qualquer mo-

mento, sua saúde é a soma de todos os impulsos,

positivos e negativos, que emanam de sua consciência.

Esse cálculo deve ser feito também para todos os

outros estados de espírito: raiva, medo, inveja, cobiça,

bondade, compaixão, benevolência e amor. Tudo é

pensamento. Quando um deles predomina, você

desenvolve o estado mental correspondente, e uma

determinada condição fisiológica.”

Se nossos pensamentos, sentimentos e ações são a

força motriz do fluido que forma nosso envoltório e

nos anima, é de se depreender que o desvirtuamento

destes gera a desorganização do padrão íntimo, o que

influi negativamente no equilíbrio e ordem da nossa

essência material. Um empecilho grave para a con-

quista e manutenção da saúde, entendendo saúde

como a completa harmonia física, psíquica e espiritual.

A emanação fluídica, produto de nossos pensamentos

e emoções, reverbera em todo o universo e pela lei de

sintonia se associa com padrões de mesma natureza e

criam um ambiente energético específico em torno de

sua fonte. Essa interação solidária pode criar um

campo vibratório, ao redor do encarnado, com a capa-

cidade de desvirtuar o que seria considerado nor-mal

ou ideal, perpetuando discrepâncias nocivas que po-

dem dificultar o tratamento magnético.

A citação de Kardec em O Livro dos Médiuns: “As

imperfeições morais do obsidiado constituem, fre-

quentemente, um obstáculo à sua libertação...” é

deturpada para esconder seja a falta de conhecimento

ou a falta de vontade de trabalhadores, o que gera o

comodismo malfazente, que imputa ao enfermo toda a

responsabilidade por sua melhora e uma suposta bar-

reira intransponível à ajuda externa. São os detentores

do conhecimento inútil, que ainda não entenderam o

seu papel como copartícipes na criação. Não enten-

deram que o exercício de suas faculdades para o bem

do próximo, constitui uma benção divina. Ao mesmo

tempo a misericórdia alcança receptor e doador,

oportunizando, para um, o alívio de um sofrimento

presente e ao outro até o abrandamento de expiações

eminentes.

Deepak Chopra, medico e escritor indiano

Você é aquilo que pensa.

Você sabia que...

O que mais influencia no processo magné-

tico é a vontade do magnetizador? Porém

muitos não sabem definir vontade. Alguns

acham que é um pensamento apenas e

começam a repetir mentalmente coman-

dos linguísticos do tipo: “eu quero que

essa pessoa melhore”, dentre outros. Mas

a vontade é uma espécie de sentimento

que altera a vibração do magnetizador, o

colocando em um estado de sintonia com

o assistido e com o bem que deseja fazer,

uma experiência e não somente um

estado mental. Por isso a vontade também

deve ser exercitada, pois nem sempre o

magnetizador consegue colocá-la em

prática.

Yonara Rocha

lrocha6631@msn.com
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Aubin Gautier citado por Alphonse Bué em seu livro Magnetismo

Curador, assevera: “(...) um doente que esgota os socorros da

medicina nunca vem à magnetização com grande confiança, e

muitas vezes a pouca estima que vota a um remédio que pouco

conhece, torna-lhe o remédio depreciável. Tudo isso, porém, não

é motivo para que o magnetismo não lhe restitua a saúde. A

própria confiança na coisa é dispensável para que o efeito se

produza”.

Na época do surgimento da ciência magnética como expressão

de terapia das enfermidades, o desconhecimento de sua forma

de atuação e a desconfiança em seus resultados nunca foram

impeditivo para suas grandes realizações. Desde os céticos,

passando pelos ignorantes até os curiosos, todos sofreriam as

influências das experimentações ou tratamentos magnéticos.

Não se fazia condição imperiosa para sentir os efeitos do

magnetismo, o conhecimento ou a confiança, nem se exigia

reformas morais dos assistidos.

De forma análoga, os encarnados que são dominados por

obsessões complexas, muitas das vezes encontram-se envoltos

em uma “teia fluídica”, sendo totalmente influenciados através

do tolhimento de seu livre arbítrio e suas capacidades de

autodefesa. Nesses casos é preconizado a intervenção de um

magnetizador, agindo fluidicamente. É a substituição de fluidos

densos e viciados por fluidos mais sutilizados e harmônicos. O

mesmo acontece com as enfermidades físicas e psíquicas, que

podem levar à degradação do corpo material e ao aniquilamento

da vontade do enfermo, fazendo-se necessário uma intervenção

externa que possa dar a direção harmônica ao complexo mente-

perispírito-corpo.

Um grande hiato ocorreu no estudo e prática do Magnetismo.

Desprezado pelos novos adeptos do Espiritismo, tornou-se uma

ferramenta espiritualista, praticada de formas diversas e nem

sempre de acordo com seus princípios. Em tempos modernos, os

resultados da terapêutica magnética são menos significativos que

os relatados pelos magnetizadores clássicos, principalmente por

condições particulares dos trabalhadores. Em O Livro dos

Médiuns, Allan Kardec alertava que ”o poder do magnetizador

está na razão direta da sua força de vontade”. Esta frase chama à

responsabilidade todos aqueles que se decidiram magnetizadores

e perseveram na busca pela instrução e exercício de amor ao

próximo. O desenvolvimento da vontade como potência da alma

é condição primordial para o engrandecimento do magnetizador,

o estudo abnegado e a prática responsável são mister para a

qualidade e direcionamento desse poder e a vivência do amor ao

próximo eleva a alma e chama em seu auxílio a ajuda dos

tarefeiros do bem desencarnados.

”o poder do 
magnetizador está na 

razão direta da sua 
força de vontade”.
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Para aqueles trabalhadores do Magnetismo que se

acomodam no misticismo de se acreditarem agra-

ciados com privilégios divinos ou que se consi-

deram apenas intermediários de potências estra-

nhas ou acomodam-se com o conhecimento que

possuem achando-se senhores da Verdade, o

mestre lionês traz, em O Evangelho Segundo o

Espiritismo um importante alerta: “Se todas as

criaturas encarnadas estivessem suficientemente

persuadidas da força que trazem consigo, e se

quisessem por a sua vontade a serviço dessa força,

seriam capazes de realizar o que até hoje chamais

de prodígios, e que é simplesmente senão um

desenvolvimento das faculdades humanas”. A falta

de confiança nos procedimentos que emprega ou

em seu potencial magnético é responsável por

grande parte dos insucessos na prática moderna e

o antídoto consagrado para tal situação é o

conhecimento detalhado e aprofundado daquilo

que se propõe a fazer.

A expressão do Magnetismo para o espírito é uma

faculdade inerente à condição de encarnado e

nesse sentido não existem privilégios e sim meri-

tocracia. O esforço individual através do estudo

sistematizado, trabalho assíduo e exercício do amor

levam ao desenvolvimento das faculdades espiri-

tuais latentes. A abnegação oriunda do despertar

consciencial traz o entendimento de irmandade

universal e a necessidade de trabalho em função do

auxílio mútuo e evolução da Humanidade.

A noção exata da atuação e preponderância do

papel do assistido e do magnetizador no sucesso de

um tratamento é de difícil precisão, em verdade a

qualidade dos resultados cresceria exponencial-

mente em casos que ambas as partes tivessem cons-

ciência de suas funções e do grau de comprome-

timento envolvido nesta tarefa.

Sendo assim, não sejamos, nós magnetizadores,

relapsos com a oportunidade reencarnatória em

que estamos. Não sejamos, nós magnetizadores,

tímidos em não levantar a bandeira do Magnetismo

de forma pungente derramando bênçãos sobre

nossos irmãos. Não sejamos, nós magnetizadores,

levianos em julgar como provas ou expiações mere-

cidas, os sofrimentos alheios ou esconder nossas

dificuldades levantando ideia errônea de mereci-

mento ou não. Mas sejamos, nós magnetizadores,

aqueles que cumprem a lei de Justiça, Amor e

Caridade.□
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Voltou a acontecer. Uma Casa fechou seu setor de Magnetismo. Mas tem recom-

pensação.

É lamentável, mas é verdade. E desta vez a decisão foi de uma mesma diretoria que

durante anos apoiou e promoveu eventos que revelava essa abençoada ciência. A

alegação: o Magnetismo desrespeita Casas, Jesus e Kardec. Todavia, nada de sustentável

é apresentado, nenhuma acusação formal é emitida assim como, obviamente, qualquer

defesa é sequer considerada. Pessoas, trabalhadores, pacientes e até mesmo a

referência de que depois que implementou os trabalhos de Magnetismo a Casa passou a

ser mais vista e melhor visitada, simplesmente tudo e todos foram desconsiderados.

Simplesmente uma diretoria se reuniu e, após mais de uma década de atividades

magnéticas altamente responsáveis e produtivas, envolvendo estudos, seminários,

cursos e, sobretudo, maravilhosos atendimentos a quem precisa, como quem cirurgia

uma farpa venenosa na própria pele, impõe-se o despejo ao grupo que regia tais

trabalhos e se decreta o fim dos trabalhos de Magnetismo na Casa.

Na edição do Jornal Vórtice de julho deste ano (2017) escrevi o primeiro artigo com o

título acima motivado pelo fechamento de outro trabalho de Magnetismo, ensejado pela

mudança de diretoria da Casa. Na oportunidade questionei:

“É de uma crueldade insana e que, certamente, está envolta em trevas

densas, pois se Jesus recomendou que curássemos, se Allan Kardec

recomendou o Magnetismo, se a prática desse benefício só tem produzido

benesses para todos os que dele fazem uso, o que justificaria atitudes

desse jaez?”

Jacob Melo

jacobmelo@gmail.com



JORNAL VÓRTICE ANO X, n.º 04     - setembro - 2017 Pág. 22

Mas nenhum bom senso parece vigir sobre a razão e

a emoção de pessoas que assim decidem. O mal que

o outro padece não merece consideração, assim

como o bem que se está produzindo não é contabi-

lizado em seus créditos.

Por isso mesmo, no artigo acima citado afirmei uma

decisão:

“(...) se doravante eu vier a saber que

alguma Casa espírita tomou uma atitude

desse tipo, contrária ao que preceitua o

bom e vero Espiritismo, tornarei pública

sua identidade a fim de que o mau não siga

mais ousado do que o bem precisa sê-lo.”

Pois bem; aqui está. Desta vez foi uma muito bem

considerada Casa da cidade de Taubaté (SP), mas

não vou declinar seu nome, pois algo muito mais

majestoso se interpôs. A partir do dia 28 deste mês

de setembro de 2017, o pessoal que fazia aquele

trabalho naquela Instituição vai abrir uma nova Casa

Espírita, o Instituto Espírita Luz, Harmonia e Paz,

sob a direção da muito eficiente trabalhadora

Cristina de Guadalupe. E está definitivamente acer-

tado que toda a programação que havia sido estabe-

lecida será integralmente cumprida, aí incluindo um

curso que será realizado pelo Adilson Mota.

Quanto à diretoria que rompeu de vez com a base

kardequiana caberá se manifestar publicamente

para esclarecer aos seus frequentadores, trabalha-

dores e assistidos, no uso de seus direitos e atri-

buições, as razões que a motivou a tão infeliz

decisão; à nova Casa restará, com total grandio-

sidade e empenho, comprometida com a legítima

base oferecida por Allan Kardec, seguir firme na luta

para bem servir ao próximo, em nome do Bem.□

Instituto Espírita Luz, Harmonia e Paz

Rua Otto Wenzel, 254 - Jardim do Sol – Taubaté (SP)

CEP: 12070-650 - (12)98159-1430.

Tratamento pelo Magnetismo nas segundas-feiras às

9h e nas quintas-feiras às 19h.

Cristina de Guadalupe e Jacob Melo

Fujico e Dagmar

Catia Lobo, Elisa e Dalva
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PALAVRAS
do Codificador

O LIVRO DOS ESPÍRITOS

555. Que sentido se deve dar ao qualificativo

de feiticeiro?

"Aqueles a quem chamais feiticeiros são

pessoas que, quando de boa-fé, gozam de

certas faculdades, como sejam a força magné-

tica ou a dupla vista. Então, como fazem coisas

geralmente incompreensíveis, são tidas por

dotadas de um poder sobrenatural. Os vossos

sábios não têm passado muitas vezes por

feiticeiros aos olhos dos ignorantes?"

O Espiritismo e o Magnetismo nos dão a chave

de uma imensidade de fenômenos sobre os

quais a ignorância teceu um sem-número de

fábulas, em que os fatos se apresentam exage-

rados pela imaginação. O conhecimento lúcido

dessas duas ciências que, a bem dizer, formam

uma única, mostrando a realidade das coisas e

suas verdadeiras causas, constitui o melhor

preservativo contra as ideias supersticiosas,

porque revela o que é possível e o que é

impossível, o que está nas Leis da Natureza e o

que não passa de ridícula crendice.

556. Têm algumas pessoas, verdadeiramente,

o poder de curar pelo simples contato?

"A força magnética pode chegar até aí, quando

secundada pela pureza dos sentimentos e por

um ardente desejo de fazer o bem, porque

então os bons Espíritos lhe vêm em auxílio.

Cumpre, porém, desconfiar da maneira pela

qual contam as coisas pessoas muito crédulas e

muito entusiastas, sempre dispostas a consi-

derar maravilhoso o que há de mais simples e

mais natural. Importa desconfiar também das

narrativas interesseiras, que costumam fazer os

que exploram, em seu proveito, a credulidade

alheia."
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Emancipação

da Alma

adilsonmota1@gmail.com

Adilson Mota

SONAMBULISMO 
NATURAL 
SONAMBULISMO 
MAGNÉTICO

É comum a existência de algum indivíduo sonâmbulo em cada

família. Geralmente o sonâmbulo anda pela casa ou permanece

sentado na cama, fala coisas ininteligíveis. Outros se arriscam

abrindo a porta e saindo à rua ou sobem em escadas, janelas e

telhado. Nesse estado podem procurar alguém para fazer sexo

ou pegar facas ou outros objetos perigosos, além de ingerir

substâncias nocivas. Essa espécie de sonambulismo pode ser

algo completamente inofensivo, quando não causa nenhum

problema para si ou para os outros, mas pode também se

tornar um transtorno quando incomoda ou coloca em risco a

vida ou a integridade das pessoas. Nesse caso, um profissional

da saúde pode auxiliar propondo medidas para controle das

ocorrências, como exercícios físicos ou alimentação adequada

e, em último caso, pode prescrever uma medicação.
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Esse fenômeno, qualificado pela Medicina entre as

parassonias, foi chamado por Allan Kardec de

sonambulismo natural. Seria um estado rudimentar

do fenômeno, que ocorre espontaneamente e sem

nenhum controle do sujeito. Com o uso do magne-

tismo consegue-se desenvolver essa faculdade ao

ponto de torná-la facultativa, controlada e passível

de ter amplas aplicações em favor de si mesmo ou

do próximo. Kardec colocou-a dentre os fenômenos

de emancipação da alma, nos quais a alma liberta-

se parcialmente do corpo e assim consegue fazer

uso dos seus potenciais espirituais.

Através de uma magnetização conscienciosa e

direcionada para esse propósito, pode-se transfor-

mar o sonambulismo natural em sonambulismo

magnético. Assim, deixará de ser algo inútil ou

mesmo um estorvo, para se tornar um recurso de

crescimento pessoal e de ajuda às pessoas.□
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NOTÍCIAS

Foi com muita alegria que o Grupo Espírita Regeneração

– Casa dos Benefícios, no Rio de Janeiro (RJ), recebeu

mais uma vez, depois de 3 anos, o pesquisador e magne-

tizador espírita Adilson Mota, de Aracaju (SE). O

Seminário tratou dos Mecanismos Práticos do Magne-

tismo e aconteceu nos dias 02 e 03 de setembro.

Numa linguagem simples e objetiva, o expositor falou no

primeiro módulo (sábado) sobre sistemas fluídicos e

técnicas, temas imprescindíveis para que os magneti-

zadores consigam discernir sobre uma linha de trata-

mento. No domingo, o segundo módulo abordou o

Magnetismo na prática, exemplificando como algumas

doenças, tais como depressão, dores musculares e articu-

lares, além de problemas de circulação sanguínea, se

estruturam a partir dos aspectos magnético e perispi-

ritual, e como seria a estratégia terapêutica para dirimi-

las. Explanou também sobre o uso do sopro quente em

situações como inflamações, tumores e feridas.

Os temas trazidos por Adilson suscitaram muito interesse

e algumas perguntas que lhe foram dirigidas não conse-

guiram ser respondidas durante o tempo estipulado para

o Seminário. Então o Jornal Vórtice se comprometeu em

publicá-las nessa edição para responder não apenas aos

que as formularam, mas também àqueles que carreguem

consigo as mesmas questões.□

Adilson Mota, Marcella Colocci e as 
magnetizadoras de Petrópolis (RJ)

Por Marcella Colocci
mscolocci@gmail.com



JORNAL VÓRTICE ANO X, n.º 04     - setembro - 2017 Pág. 27

1) Tenho observado um efeito positivo ao trabalhar

com dispersivos nos pés dos assistidos em variadas

situações e queixas, com alívio de dor na região do

cardíaco em um, alívio de pressão na cabeça em

outro, com melhora na circulação da energia em toda

a coluna. O que você pode comentar a respeito?

Na planta dos pés existe um centro de força secun-

dário. Uma das suas funções é auxiliar na circulação

energética, no chamado refluxo fluídico, cuja

responsabilidade é principalmente dos centros de

força posteriores: básico, lombar e umeral. O centro

de força plantar, quando com algum tipo de desar-

monia pode prejudicar a circulação dos fluidos

ocasionando pressão ou dores na cabeça, por acú-

mulo de energia nesse local. Pode provocar ainda

dores ou inchaço nos pés e pernas.

A má circulação fluídica pode ter origem sistêmica,

em descompensações nos centros posteriores que

citamos acima, o que necessitaria de uma ação

corretiva nestes. A mesma dificuldade pode também

gerar problemas de circulação sanguínea, da qual

participa o centro de força cardíaco, mais relacionado

à distribuição do sangue arterial pelo organismo,

tanto quanto o básico e demais responsáveis pelo

refluxo das energias e do retorno do sangue arterial

ao coração.

2) Com frequência observo magnetizadores descreve-

rem um centro de força dorsal localizado entre os

pulmões. Seria o posterior do centro de força

cardíaco? Da mesma forma, na região sacral. Poderia

este ser a projeção posterior do "genésico"?

Espalhados por toda a zona perispiritual de ligação

com o corpo físico há diversos centros de força

secundários que exercem funções menos importantes

e mais localizadas, como auxiliares, muitas vezes dos

centros principais. Eu não saberia dizer, pois tanto

pode ser uma coisa como a outra nos dois casos

citados. Com a utilização do tato magnético bem

desenvolvido e de forma minuciosa, pode-se chegar à

percepção correta destes centros de força dirimindo

as dúvidas que foram levantadas.

3) O passe magnético pode ser aplicado em

mulheres grávidas?

Pode sim. Costuma-se aplicar passes em pessoas

que estão na iminência de desencarnar, e esque-

cemos que para o Espírito a reencarnação é um

processo mais difícil do que a desencarnação.

Receber passes durante a gravidez pode auxiliar

no processo reencarnatório suavizando as dificul-

dades enfrentadas pelo reencarnante.

No caso do feto apresentar alguma doença, pode-

se tratar o feto através do magnetismo, sempre

lembrando que se trata ainda de um organismo

frágil, mas isso não impede que seja tratado

magneticamente ainda no ventre materno.

Quando é a futura mãe que está necessitando de

passes, estes devem ser aplicados com cautela

para que não atinjam o feto, devendo ser bem

direcionados para o alvo que é a saúde da

gestante.

4) Como tratar artrose?

Em se tratando de um caso de inflamação em

uma articulação, pode a artrose ser causada por

má circulação fluídica local ou sistêmica com

reflexos no local. É necessário eliminar a conges-

tão fluídica com dispersivos que podem ser os

transversais ou, num caso mais complexo com

sopro frio aplicado em jatos fortes. Em seguida

deve-se regularizar a movimentação dos fluidos

através de longitudinais dispersivos ou mesmo o

sopro frio aplicado longitudinalmente em caráter

dispersivo. Caso haja uma desarmonia no sistema,

seria interessante verificar a situação dos centros

básicos, lombar e umeral e tratá-los dispersando,

inicialmente, e depois com as concentrações que

cada caso apresentar.

Para tratar a inflamação local uma ótima técnica é

o sopro quente, lembrando de dispersar em

seguida. Pode acontecer de nas primeiras sessões

não ser conveniente fazer essa concentração fluí-

dica. Nesse caso, se aplicaria somente as disper-

sões, aguardando o momento adequado para

incrementar o tratamento com essas concen-

trações.
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5) Temos uma paciente sendo tratada de depressão com

TDM 1 (Tratamento da Depressão pelo Magnetismo no

nível 1). Ela é médium em desenvolvimento. Encontra-se

com processo obsessivo em curso. Ela chega bem para o

passe. Durante os longitudinais começa a ficar incomo-

dada, com muita vontade de ir embora, além de sentir

muitas dores e enjoo no estômago. Acontece algumas

vezes dela dar passividade após o passe. Deveria ela

continuar o tratamento?

Deveria, sem sombra de dúvida, pois o tratamento magné-

tico vai ajudá-la tanto no caso da depressão quanto da

obsessão. Sendo ela uma médium sensível, o magnetismo

pode sensibilizá-la ainda mais facilitando a conexão dela

com algum Espírito, restando um mal-estar ou mesmo a

mediunização. Sugiro que se aplique nela apenas disper-

sões (o que já é o caso do TDM 1), muitas dispersões,

ativantes e principalmente calmantes. Aplicar também

muitas dispersões calmantes no centro de força umeral

para provocar o desligamento energético existente entre

ela e o obsessor. Evoque-se esse Espírito na reunião

mediúnica a fim de orientá-lo. Oriente-se, sem qualquer

crítica ou julgamento, a médium a exercer um controle

sobre a sua faculdade a fim de aprender a sustar a tempo

essas ocorrências. E por fim, verifique se o magnetizador,

inadvertidamente, não está deixando escapar fluidos

concentradores seja durante a relação magnética, seja no

tato magnético, ou mesmo no retorno das mãos, distri-

buindo, assim, energias no sentido contrário ao das

correntes magnéticas naturais. Isso pode provocar certos

mal-estares como pressão na cabeça, enjoos, náuseas e

outros sintomas às vezes indefiníveis.

6) Quando você diz para concentrar e logo em seguida

arrastar com os dedos, isso se dá simultaneamente ou

primeiro concentra no local da dor e só depois faz-se o

arrasta-mento?

A pergunta remete às técnicas de arrasta-mento orientadas

por François Deleuze no livro Instruções Práticas sobre o

Magne-tismo. Basicamente, a técnica consiste em

concentrar fluidos durante um certo tempo no local da dor

para em seguida aplicar dispersivos a partir deste local até

uma extremidade. Por exemplo: para eliminar uma dor no

joelho, faz-se imposição de mãos no joelho durante um

tempo. Depois dispersa-se com longitudinais do joelho até

passar do pé.

7) Quantos conjuntos de sopros um magne-

tizador pode ou deve aplicar em um dia de

trabalho de passes?

Cada situação requer uma forma de trata-

mento. Relacionados ao assistido, a quanti-

dade de determinada técnica, seja o sopro

ou outra, depende do tipo de queixa que se

está tratando, depende da gravidade do

mal, depende da capacidade do centro de

força ou órgão de assimilar e introjetar os

fluidos recebidos etc..

Quanto ao magnetizador, quanto maior po-

tencial fluídico ele possua, menos concen-

trações ele precisa fazer para alcançar o re-

sultado desejado. Depende ainda da sua

vitalidade, das suas atividades diárias (mais

ou menos cansativas e estressantes), do

seu estado de saúde etc.. Nesses casos, que

cada um reflita e se observe, usando o bom

senso, pois sabemos que as técnicas que

envolvem sopro são mais desgastantes que

a imposição de mãos ou os passes circu-

lares.□

ERRATA
Na edição passada publicamos como 
destaque uma matéria relativa ao 3º 

Encontro de Magnetizadores Espíritas de 
Pernambuco à pagina 37. A primeira foto 

não corresponde ao EMEPE e sim ao curso 
de magnetismo realizado por Eliseu Filho 

de Fortaleza/CE.
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Com muita alegria e entusiasmo realizamos a Etapa IV do Magnetismo

Espirita em Uberlândia (MG), de 22 a 24 de setembro.

Pela primeira vez, o sonambulismo foi conhecido através do enfoque

médico e do Magnetismo e do Espiritismo aqui em nossa cidade.

Estiveram presentes participantes de nove cidades, além da sede

(Uberlândia): Araguari, Indianópolis, Uberaba, Monte Alegre de Minas,

Ituiutaba, Gurinhatã, Itumbiara (GO), Goiânia (GO) e Rio de Janeiro

(RJ).

A programação se iniciou com a palestra, na sexta, “Sonambulismo e

Saúde”, com a Dra. Gabriela Scalia Gervásio, médica psiquiatra espírita,

que deu uma visão médica e iniciou a abordagem espírita. Houve

momento para perguntas e respostas.

No sábado, pela primeira vez em Minas Gerais e em Uberlândia,

tivemos a rica contribuição de Adilson Mota de Santana, de Aracaju

(SE), que desenvolveu o tema: “Sonambulismo e Magnetismo”. No

domingo foi abordado o tema “Sonambulismo e Mediunidade”,

aguardado com muita expectativa.

Ressaltamos que, em ambos os momentos, Adilson respondeu todas as

perguntas formuladas pelos presentes que se encantaram com o

conhecimento seguro e a simplicidade do palestrante.

Esclarecemos também que o evento foi organizado pelo GPMEU -

Grupo de Estudos e Prática do Magnetismo Espírita de Uberlândia - e

pelo programa de extensão “Cidadania e Espiritualidade”, do Instituto

de Geografia da Universidade Federal de Uberlândia, através dos Prof.

Dr. Antônio Carlos Freire Sampaio e Prof. Dra. Adriany de Ávila Melo

Sampaio. Contou também com o apoio da Casa Espírita Cecília Arantes

e do Núcleo Espírita Paulo e Estevão, de Uberlândia (MG), da Casa

Espírita de São Bento e Mariana, na zona rural de Ituiutaba (MG), além

da Associação Médico Espírita de Uberlândia.

Também apoiaram e transmitiram o evento ao vivo, as Web Rádios:

Fraternidade (Uberlândia), Portal da Lux (Dourados/MS) e Rede

Doutrina (Rio de Janeiro/RJ).

Todo o evento foi gravado e logo os DVDs estarão disponíveis para os

interessados.

Já convidamos Adilson para retornar a Uberlândia.□

Por Vânia Abdulmassih
vaniaabdulmassih@hotmail.com
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Sobre o artigo de Yonara Rocha publicado no Vórtice, 

agosto/2017, p. 08 sobre Olhar Magnético

Benditas considerações e poucas vezes abordadas em textos que

conheço. E quanto à parte prática, por ocasião de uma visita a

uma parente com Alzheimer internada em Casa de Repouso,

poucas palavras lhe dirigi mas senti que algo saia do meu olhar e

a penetrava a ponto de, num certo instante, fazê-la sorrir. Saí do

encontro altamente gratificado por sentir-me emissor de fluidos

através do olhar e sensibilizado pelo abraço final que me emocio-

nou. Hoje, com o agravamento do seu estado clínico, ela vem

sendo assistida pelos irmãos samaritanos a distância aqui do CEFI

(SP).

Acredito que a irmã necessitada foi um instrumento para que eu

pudesse implementar, quando necessário, essa emissão de flui-

dos, antes por mim desconhecida em processos magnéticos. O

seu artigo no Vórtice de agosto certamente veio a calhar.

Wladimir Boari

***

Agradeço a atenção da equipe organizadora do jornal em disponi-

bilizar este espaço para o contato a todos que se interessam e

querem a divulgação do Magnetismo como o nosso irmão Jacob

Melo faz com tanto amor e dedicação ajudando a todos.

Jesus vos abençoe.

Sandra Virgínea

Este espaço pertence ao leitor.
Envie suas críticas, sugestões, 

perguntas... para

jvortice@gmail.com 
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DESTAQUE

O II Encontro de Magnetizadores Espíritas do Estado da Bahia (II EME - BA), que

aconteceu no dia 24 de setembro de 2017 na Federação Espírita do Estado da

Bahia, contou com cerca de 500 pessoas e com a participação de palestrantes da

Bahia e Paraíba. O Encontro tem sido anual, no final de setembro, permitindo

que os magnetizadores de todo o Estado apresentem suas experiências de

trabalho com magnetismo, assim como novos tratamentos e/ou pesquisas em

andamento em suas Casas Espíritas.

O evento proporcionou o reencontro de muitos amigos e a satisfação de fazer

tantos outros, o que já nos mobiliza para que o III EME seja feito em um espaço

maior do que o realizado neste ano.

Boa parte dos participantes fez suas inscrições antecipadas o que contribuiu

muito para que tudo se encaminhasse de maneira confortável e planejada.

Podemos destacar como um dos pontos relevantes do evento, dentre outros, a

visibilidade expressiva que o Magnetismo Espírita tomou na Bahia. As

experiências das práticas exitosas realizadas e apresentadas pelos

magnetizadores espíritas concretizou esta percepção entre os organizadores do

Encontro.
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A presença de Pedro César e Wagner Marques, de Campina

Grande, na Paraíba, abrilhantaram o evento elucidando como

realizam as suas práticas a partir do magnetismo avançado

trazendo resultados surpreendentes. Pedro César dividiu conosco

a experiência de seu tratamento com um caso peculiar de

Magnetismo e Obsessão. Wagner Marques nos ofereceu um

exemplo bem interessante de como poderemos minimamente

criar um laboratório para realização de pesquisas com o

magnetismo trabalhando com uma Câmera Termográfica. A

inovação no trato com o magnetismo ficou por conta de

conhecermos um aparelho que rastreia com infravermelho o que

acontece no corpo do paciente antes, durante e depois do

tratamento com o passe magnético, com apontamentos da

temperatura.

Amigos estimados dos municípios ligados a Salvador também

foram muito bem representados pelo magnetizador espírita

Vagner Reale, de Valença (BA) e Ivan Costa de Itabuna (BA). O

primeiro nos relatou o Tratamento do Refluxo Gastroesofágico e

Espondilite Aquilosante, e o segundo repassou o TCM -

Tratamento da Circulação pelo Magnetismo. Ambos despertaram

em nós a vontade de explorar a ciência do Magnetismo e

conhecer com afinco as melhores técnicas para

acompanhamento terapêutico dos enfermos que nos procuram.

Por Salvador e Lauro de Freitas, tivemos a presença de Sandra

Portela com: Método de Coletas e Registros de Dados – UNEB,

(Federação Espírita da Bahia e Centro Espírita Harmonia),

Tratamento Magnético em Animais com Edésio Brasil (Centro

Espírita Irmã Marília), Tratamento de Rins Policísticos com José

Cosme (Instituto Espírita da Bahia), Tratamento de Bócio

Penetrante com Iracema Jezler (Centro Fraterno Luz e Caridade) e

Introdução da Terapia Através do Magnetismo na PICs – Práticas

Integrativas Complementares do Governo, com Carlos Alberto

(Grupo Espírita Paz e Caridade/Federação Espírita da Bahia).

Todas as apresentações nos fortaleceram, estimulando também a

divulgação do valor da ciência do Magnetismo que naturalmente

impulsionará a ciência do Espiritismo para dimensões mais

elevadas.

Esse segundo Encontro deixou a certeza de que muitos outros

ainda virão. Assegurados por novos tempos e novos espíritos,

vimos e sentimos de perto as mãos dadas novamente entre as

ciências irmãs – a do Magnetismo e a Espírita.

Agradecimentos a todos os trabalhadores das Casas (Comissão)

envolvidas neste evento.

Abraços fraternos

Comissão organizadora/EME – BA

Carlos Alberto e Ivan Costa

Edésio Brasil e Vagner Reale

Iracema Jezler e José Cosme

Pedro César e Sandra Portela

Wagner Marques
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Jacob Melo

jacobmelo@gmail.com

COMO FAZER PARA QUE AS PRÁTICAS 
MAGNÉTICAS SE DESENVOLVAM DE 
MODO SEGURO E EQUILIBRADO 
PAUTADAS NA CIÊNCIA ESPÍRITA?

Podemos iniciar como todo trabalho espírita deveria sê-lo; citando Allan

Kardec. Em seu O Livro dos Médiuns, capítulo 17 e item 211, ele orienta: "(...)

indispensável se faz o estudo prévio da teoria, para todo aquele que queira

evitar os inconvenientes peculiares à experiência". Eis aí a chave primordial;

conhecer a teoria do Magnetismo a fim de saber se conduzir em sua prática.

Antigamente essa indicação kardequiana padecia de uma dificuldade muito

grande: não era fácil o acesso às obras básicas e clássicas dessa Ciência, mas

hoje é diferente. Temos quase todas as principais obras do Magnetismo à

disposição, em português, e se alguém for versado em idiomas como inglês,

francês e alemão, basta uma boa conexão através da internet e terá em mãos

quase que todo o acervo mundial já produzido acerca desse e de quase todos

os temas que quiser pesquisar. Portanto, já não se pode alegar falta de material

apropriado sobre o saber teórico indispensável para quem queira trilhar os

mapas do Magnetismo com bastante segurança.

Por outro lado, bem sabemos que nem toda teoria é tão simples de ser posta

em prática enquanto através dela não tivermos igualmente mergulhado nas

experiências, daí extraindo preciosos resultados, os quais tanto são adquiridos

nos acertos como ampliados quando procuramos entender os erros e suas

causas.
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De outra forma, jamais olvidemos que magneti-

zadores como o Barão du Potet, por exemplo,

inicialmente avesso às ideias da influência do espi-

ritualismo nos fenômenos magnéticos e sonambú-

licos, veio a se transformar num excelente divul-

gador dessa interferência benéfica, o que se ob-

serva em sua monumental obra Tratado Completo

sobre o Magnetismo Animal em 12 lições. Isso nos

arremete que devemos ter, de igual forma, leitura,

estudo e aprofundamento em tudo o que Allan

Kardec escreveu envolvendo e vinculando o Mag-

netismo ao Espiritismo (sugiro a leitura do meu

livro Reavaliando Verdades Distorcidas). Ou seja: é

preciso se conhecer o Espiritismo em sua base.

Uma nota que poderia ser dita como “de passa-

gem” nos convida a refletirmos sobre trabalhos

em equipes, grupos, classes... Um fator que me-

lhora muito a segurança das atividades é o da

inexistência ou quase nulidade do melindre. Esse

“bichinho trevoso” costuma impedir trocas de

opiniões ou mesmo provocar isolamentos entre

os membros, com isso deixando de se aproveitar

o que um colega já aprendeu, desenvolveu ou

no qual adquiriu maior segurança. Por isso mes-

mo, a boa convivência há de ser considerada co-

mo um fator positivo no progresso de uma equi-

pe, pois tal relação ajuda muito na descoberta

de novos caminhos, assim como viabiliza percep-

ções mais abrangentes com resultados mais fa-

voráveis ao crescimento de um todo.

Por fim, se estudar é preciso, realizar com com-

petência e segurança é o que todos buscamos,

daí ser muito necessário que sejamos acompa-

nhados e analisados por pessoas mais experien-

tes a fim de que os resultados finais sejam

sempre de grande valor.□


